
Uma história sai do palco e salta no livro. 
Uma, não. Várias. É que espetáculos premia-
dos, que já rodaram muitos palcos, além de 
ruas, praças e escolas, estão agora na Cole-
ção Fora de Cena. Se muitas crianças já co-
nheceram essas histórias pela boca de suas 
próprias personagens, algo bem próprio do 
gênero dramático, agora é a vez de outras as 
desvendarem no papel e, quem sabe, impri-
mirem também novas vozes e outros gestos 
a essas narrativas.

A coleção é fruto de uma clara ascensão 
no teatro infantil brasileiro, nascido bem re-
centemente, em meados do século XX. Nas 
últimas décadas, uma safra de espetáculos 
de qualidade que tem despontado com força 
nos palcos ganhou voz: partem de uma dra-
maturgia que tem muito o que dizer.

Mesmo assim, existe uma escassez de 
publicações do gênero dramático. Ou seja, 
as peças são escritas, muitas vezes ence-
nadas, mas raramente publicadas. Para re-
verter esse cenário, a Coleção Fora de Ce-
na reúne um seleto grupo de dramaturgos 
contemporâneos, com repertório de textos 
e diversidade de temas e subgêneros. Essas 
histórias, agora, precisam romper os muros 
da escola. 

Na coleção, há textos que dialogam com 
a criança de hoje, questionadora como a 
protagonista de Terremota, e também aque-
les que resgatam nossas raízes culturais, co-
mo Quem tem medo de Curupira?. Clássicos 
também ganham novas versões: O bobo do 
rei, inspirado na tragédia Rei Lear, de William 

Shakespeare, recontado com o olhar irreve-
rente do palhaço, e As velhas fiandeiras, cria-
do a partir de diferentes versões de contos de 
fadas. Já a fábula O tesouro do Balacobaco 
completa a coleção ao convidar o leitor a re-
fletir sobre dilemas contemporâneos.

As narrativas abordam questões dos no-
vos arranjos familiares, da força (ou perda) 
da oralidade, das relações de poder entre 
crianças e adultos, da intolerância e do de-
sejo de ser quem se é — só para citar alguns 
desdobramentos. Podem ser encenadas e, 
antes disso, podem ser lidas em grupo, só 
usando as potencialidades da voz — e, cla-
ro, da imaginação, principal ferramenta de 
quem faz, lê e vê teatro.

MAIS UM POUCO DE HISTÓRIA 

O teatro para crianças deve ser igual  
ao dos adultos, só que melhor.
constantin stanilavsky, ator,  

diretor e teatrólogo russo

Era uma vez um rei, dois alfaiates e um ca-
saco encantado. Num reino não tão longe 
daqui, viveram mil aventuras num palco, re-
presentados por pessoas de carne e osso 
(ou atores), diante de uma plateia lotada de 
crianças. Poderia ser só mais uma das nar-
rativas dos tradicionais contos de fadas. Mas 
é a história que marca o nascimento do tea-
tro infantil brasileiro. Era o ano de 1948. E pe-
la primeira vez uma encenação era totalmen-
te pensada para o público infantil e feita por 

atores adultos: O casaco encantado, de Lú-
cia Benedetti. 

Na Europa, a cena teatral para crianças 
tinha nascido um pouco antes, nas primei-
ras décadas do século XX, o que não signi-
fica que até então as crianças de lá ou de 
cá desconhecessem a arte teatral. Desde 
sempre, elas se misturavam à plateia adul-
ta. E até mesmo textos dirigidos às crian-
ças já tinham sido lançados. No Brasil, por 
exemplo, Figueiredo Pimentel, autor conhe-
cido por Contos da carochinha e Histórias 
da baratinha, lançou em 1897 Teatrinho in-
fantil. Mas os textos eram ainda de cunho 
didático. Teatro, para crianças, não era ar-
te. Era aula. 

O espetáculo sobre as peripécias dos al-
faiates que têm a missão de confeccionar 
um casaco para a realeza inaugura um pe-
ríodo de grande efervescência na cena tea-
tral. Assim, já nos anos 1950, diversos grupos 
e iniciativas pipocam nos palcos. E dois de-
les fazem escola, merecendo destaque nes-
sa breve história.

Em São Paulo, a escritora Tatiana Belinky 
(1919-2013) e seu marido, Júlio Gouveia 
(1914-1988), criam o Teatro Escola de São 
Paulo (TESP), em que escrevem, montam e 
dirigem espetáculos para crianças e jovens. 
Anos depois, a dupla é convidada a ocupar 
um espaço permanente na então incipiente 
TV e adapta as narrativas de Monteiro Lobato 
para a telinha. Transmitidos ao vivo, os epi-
sódios carregam fortes influências de suas 
produções teatrais. 

No Rio, Maria Clara Machado (1921- 
-2001) também desponta com um trabalho 
seminal. Atriz, dramaturga, diretora e profes-
sora, ela escreve textos, funda a companhia 
O Tablado, cuida da formação dos atores e 
cria um espaço para as apresentações. É ela 
quem lança as bases da identidade drama-
túrgica do teatro infantil. Entre as peças es-
critas, estão O rapto das Cebolinhas (1954), 
Pluft, o fantasminha (1955) e O cavalinho azul 
(1960), encenadas ainda hoje.

Mas um boom de espetáculos infantis 
atinge diversas capitais do país na década 
de 1970, quando também entra em discus-
são a necessidade de um maior rigor esté-
tico nas montagens dirigidas aos pequenos. 
Os saltimbancos, peça originalmente con-
cebida pelo italiano Sergio Bardotti, foi tra-
duzida e adaptada por Chico Buarque em 
1977. Sucesso imediato, é ainda hoje um 
clássico infantil dos palcos vespertinos. Ilo 
Krugli, com o espetáculo Histórias de lenços 
e ventos, de 1974, renova os conceitos de 
encenação. 

Se, em suas origens, o teatro para crian-
ças nasce com uma vocação a ensinar ou 
divertir, nos dias de hoje essa abordagem 
“pedagogizante” tem sido cada vez mais 
questionada. Mas, apesar de todas essas 
conquistas, as histórias marcadas por um 
ranço didático-moralizante, tão questiona-
do já nas origens do teatro infantil, são ain-
da hoje fantasmas que assombram algumas 
peças. Por isso é fundamental saber escolher 
o que ver — e ler.
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COLEÇÃO  
FORA DE CENA

MARIA TERREMOTA
Maria é uma menina que gosta de filosofar 
com seu gato Platão e sempre faz perguntas 
que botam a gente pra pensar. Tudo o que 
ela quer é mudar o mundo.

“O mundo é lindo, Platão.
Mas como funciona mal a humanidade.”
terremota

O BOBO E O REI
Dizem que bobo não vira rei, mas tem rei 
que vira bobo. A relação entre o monarca 
e o palhaço traz reflexões sobre traição, 
lealdade, vaidade…

“Bobo, você me ama?” rei
“Às vezes, as respostas não estão  
nas palavras. Pergunte de novo.” bobo

DOLORES, PAPIK, LUCKY 
As três personagens darão uma volta  
ao mundo para atender ao chamado  
para encontrar o tesouro de Balacobaco.

Dolores é uma pinguim que busca 
momentos de solidão e boas aventuras.

O esquimó Papik está cansado da 
rotineira imensidão branca da Groenlândia.

Lucky, o canguru boxeador hiperativo,  
é a maior atração do circo onde trabalha.

“Em Balacobaco, chega-se por terra, por 
água ou por ar, mas o melhor caminho  
é aquele que se inventar.” 
dolores

CRIATURAS DA MATA
Curupira, Iara, Boitatá, Saci e Caipora, 
seres que habitam as histórias da 
tradição oral, já não assustam mais  
como Alien, Jason e Jack, o Estripador. 

São protetores das matas e das águas.
Curupira tem os pés virados para trás  

e pita cachimbo de barro.
Iara é a Mãe d’Água que enfeitiça  

os viajantes com seu canto mavioso.
Boitatá surge nas formas de cobra  

de fogo, touro furioso ou fogo-fátuo.
Saci é negrinho que usa carapuça 

vermelha e tem uma perna só.
Caipora aparece como uma mulher de 

um pé só ou criança de cabeça enorme.

“Quem não me conhece
Vai saber agora
Que sou Caipora
Que sou encantado
Lhe deixo assustado
Sem muita demora.”
caipora

MENINA E AS TRÊS VELHAS
A menina, que sonha em fazer qualquer 
coisa menos fiar, tem a sorte de encontrar 
três velhas-madrinhas bem engraçadas: 
Deduda, Beiçuda e Pezuda. 

“Que conversa fiada é essa? Sua tataravó 
fiava, sua bisavó fiava, sua avó fiava, eu 
fio e você tem que aprender a fiar.”
mãe

GALERIA DE PERSONAGENS
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TRÍADE LITERÁRIA

Qual foi a última vez que você leu um texto 
dramático? E seus alunos? Talvez há muito 
tempo. Talvez nunca. Os gêneros literários, 
divididos entre épico (ou narrativo), lírico e 
dramático (ou teatral), nem sempre são tra-
balhados na escola em sua diversidade. Na 
sala de aula, geralmente ganham destaque o 
gênero épico, com um narrador responsável 
por contar uma história (fábula, conto, crôni-
ca, romance), e o lírico, que manifesta uma 
voz poética na busca de traduzir sentimen-
tos, emoções e impressões do poeta com re-
lação ao mundo, ao outro e a si mesmo. Já o 
dramático (ou teatral), que, segundo Aristó-
teles, é próprio para a representação, acaba 
sempre um tanto esquecido na escola.

Cada gênero textual firma um contrato 
com o leitor, que conhece seus códigos e suas 
regras. Com o gênero dramático não é diferen-
te. Para que o aluno mergulhe num texto tea-
tral, é fundamental destacar alguns de seus 
aspectos principais, permitindo que ele se fa-
miliarize com esse jeito de contar histórias. 

No texto dramático, a personagem é o 
que diz (diálogos) e o que faz (ação). Todo o 
seu mundo — pensamentos, sentimentos e 
ideias — é expresso por meio dos diálogos, 
monólogos, apartes e comentários, sem que 
o autor tome diretamente a palavra e dispen-
sando o uso do narrador e das descrições (tí-
picas do romance, do conto e da novela, por 
exemplo). Engendrando os diálogos, estão as 
ações sinalizadas nas rubricas, que são in-
dicações gestuais e espaciais do autor aos 
atores sobre como interpretar o texto.

A escrita fragmentada do texto dramáti-
co dá mais liberdade ao leitor, sem um narra-
dor indicando os caminhos da história. Desse 
modo, o leitor deve estar atento aos diálogos 
e às rubricas do autor, que sinalizam a movi-
mentação cênica (“Maria e Platão se olham”, 
“Lucky veste um capacete de homem-bala 
e põe casaco de aviador”, “Saem de cena”). 

Também nas rubricas, o autor pode indicar 
que uma peça não é realista e que as bailari-
nas são representadas por saca-rolhas. De-
pendendo do autor, é nas rubricas que ele dá 
indicações de cenário, figurino e trilha sono-
ra, entre outros aspectos da encenação.

E uma das principais especificidades do tex-
to dramático é ter sido escrito para ganhar per-
ninhas, ou seja, ser representado por atores 
num palco. A história ganha “corpo” com todos 
os aparatos em cena: figurino, cenário, ilumina-
ção, trilha sonora… E tem caráter de experiên-
cia única, que nunca se repetirá do mesmíssimo 
jeito. Para Aristóteles, o teatro é uma maneira 
de imitar a ação dos homens. É, então, um bom 
jeito de conhecer tudo o que é do humano.

Ato, quadro e cena
Os textos teatrais têm três tipos de divisão: 
o ato, o quadro e a cena. Logo no início da 
obra, o dramaturgo explica como ela está or-
ganizada: em quantos atos, quadros ou ce-
nas a obra está dividida. O ato é a maior di-
visão de um texto dramático, sem limite para 
sua extensão. Mas muitas peças são escri-
tas num só ato, principalmente as voltadas 
às crianças, com tempo menor de duração. 
No teatro, tradicionalmente, as cortinas são 
fechadas e as luzes, apagadas ao término de 
um ato. Os espectadores, então, têm um in-
tervalo. Toda vez que há mudança de cená-
rio, há mudança de quadro, que, portanto, 
depende de uma alteração espacial. Já a ce-
na é cada uma das divisões de um ato. 

Por que ler textos dramáticos? 
As peças ampliam a capacidade do leitor em 
transformar: imaginar o concreto por meio de 
elementos só sugeridos. Estimulam também a 
ideia do jogo, da brincadeira e do faz de conta, 
já inatos à criança. Se os textos forem ence-
nados, além de lidos, eles também estimulam 
o desenvolvimento da expressão corporal e da 
oralidade, o aprendizado para melhor se rela-
cionar com o outro e adquirir autoconfiança.

LEITURA DRAMÁTICA

O texto teatral pode ser lido, jogado e ence-
nado. E um dos jeitos de adentrar nesse uni-
verso é por intermédio da leitura dramática 
— ou dramatizada —, uma prática do meio 
teatral que bem pode ser exercitada em sa-
la de aula. Simplificando, pode-se dizer que 
é a leitura em voz alta de textos escritos pa-
ra o teatro. Entre os artistas, a leitura dramá-
tica acontece no começo dos trabalhos, bem 
antes de os atores ensaiarem o texto e suas 
marcações no palco. 

A prática é tão difundida que algumas 
companhias organizam sessões de leitu-
ra dramática abertas ao público, interessa-
do em ouvir cada palavra do texto. É quando 
muito se pensa a voz das personagens, co-
mo falam. Os atores leem a peça com o texto 
em mãos, sentados ou em pé, muitas vezes 
sem movimentação. Em alguns casos, o dire-
tor faz a leitura das rubricas e indica aspec-
tos relacionados ao figurino, ao cenário, à tri-
lha sonora e à luz. 

Nessa leitura, é possível investigar as ex-
pressões e a dramaticidade das persona-
gens, sua entonação e inflexão verbais para 
dizer o texto. Assim, despido dos recursos da 
visualidade do teatro (o cenário, por exem-
plo), o texto (e suas muitas interpretações) 
fica mais “visível” em cena. 

Tudo isso pode ser facilmente trabalha-
do em sala de aula, onde os alunos viram 
os atores e o professor, o diretor (pode tam-
bém um dos alunos fazer as vezes do dire-
tor). No estudo do texto, antes da leitura 
dramática em si, alunos e professor abrem 
um debate sobre as interpretações da his-
tória e como se pode dizer essa ou aquela 
frase para garantir sua intenção em cena. 
A seguir, depois de muitas investigações, 
a leitura pode ser feita para toda a turma. 
Quem assiste (e também quem lê) é con-
vocado a um rico exercício de imaginação 
das cenas.

A leitura dramática é um delicioso convite 
para que os alunos experimentem o balbucio, 
o murmúrio, o rumorejo, o sussurro e o cochi-
cho das palavras, entre outras maneiras de 
vocalizar o texto, explorando todas as suas 
potencialidades expressivas. 

Um trabalho a muitas mãos
A leitura de um texto dramático pode envolver 
diferentes disciplinas na escola — língua por-
tuguesa, literatura, arte, história ou geografia 
(a depender do tema da peça). Se a leitura de 
uma peça como O tesouro do Balacobaco é fei-
ta pelo professor de língua portuguesa ou de 
literatura, por exemplo, quem dá as aulas de 
geografia pode explorar com os alunos todo o 
percurso das personagens ao redor do mundo. 
Caso a leitura seja precedida pela montagem 
do texto, entram em cena o professor de artes, 
instigado a pensar com a turma em como “dar 
corpo” à história com elementos da visualidade 
teatral. Teatro é uma arte que só se faz no cole-
tivo, a muitas mãos, o que pode ser um apren-
dizado e tanto para os alunos de uma sala de 
aula e para um grupo de educadores.

Teatrando na Casa
O projeto Teatrando na Casa, criado pela 
Livraria Casa de Livros (www.casadelivros.
com.br), especializada em literatura infanto-
juvenil, é uma experiência de referência de 
como trabalhar a interdisciplinaridade com 
os textos dramáticos. Ao escolher um dos tí-
tulos da coleção, os alunos podem se divi-
dir em grupos para ler a peça, pesquisar so-
bre a época em que a história se desenrola, 
criar figurinos e projetar maquetes de cená-
rios, explorando todo o processo de criação 
de um espetáculo. Um primeiro resultado 
dessas investigações é a leitura dramática 
dos textos, acompanhada de exposição dos 
desenhos dos figurinos, maquetes e outros 
registros (fotos e vídeos) de todo o proces-
so, apresentado para toda a turma no espa-
ço da livraria.

O TESOURO DO 
BALACOBACO
Cláudia Maria de Vasconcellos
Ilustrações de Raul Aguiar
96pp. | 15,5 x 22,5 cm
FNLIJ 
Categoria Teatro — 2015

Como num jogo de  
tabuleiro, a pinguim  
Dolores, o canguru Lucky  
e o esquimó Papik recebem 
um misterioso chamado e 
seguem rumo a Balacobaco, 
lugar que ninguém faz ideia 
de onde fica. No caminho, 
diversas outras personagens 
dão pistas e senhas para 
a aventura. A peça foi 
escrita por Cláudia Maria de 
Vasconcellos, sempre muito 
habilidosa na engenharia do 
texto dramático.

Disciplinas:  
língua portuguesa, 
geografia, artes.

O BOBO DO REI
Angelo Brandini
Ilustrações de Raul Aguiar
64pp. | 15,5 x 22,5 cm
FNLIJ
Categoria Teatro — 2015

Cansado, um velho 
monarca decide entregar 
seu reino para as filhas. Só 
não imaginava que, donas 
do poder, elas fossem trair 
o próprio pai. Inspirada em 
Rei Lear, a versão criada 
por Angelo Brandini, mestre 
em levar tragédias de 
William Shakespeare para 
as crianças, transporta 
a saga para o reino da 
brincadeira. Lá é o bobo, 
ancestral do palhaço, que 
ensina a ver o que nem 
sempre se vê.

Disciplinas:  
língua portuguesa, 
história, artes.

TERREMOTA
Marcelo Romagnoli
Ilustrações de Raul Aguiar
72pp. | 15,5 x 22,5 cm
FNLIJ 
Categoria Teatro — 2016

Terremota vem de uma 
antiga linhagem de meninas 
inventivas, questionadoras 
e danadas — como 
Mafalda, dos quadrinhos, 
e Píppi Meialonga, da 
literatura. Aos sete anos, 
ela proclama sua própria 
república e vira Maria 
Terremota Primeira. Proíbe 
a sopa e declara Tio Bigode 
como seu Conselheiro 
Oficial. Foi inventada por 
Marcelo Romagnoli, um 
dramaturgo que sabe dar 
voz a personagens infantis.

Disciplinas:  
língua portuguesa,  
artes.

QUEM TEM MEDO  
DE CURUPIRA?
Zeca Baleiro
Ilustrações de Raul Aguiar
80 pp. | 15,5 x 22,5 cm
FNLIJ
Categoria Teatro — 2016

Com medo de cair no 
esquecimento, as criaturas 
da mata vivem uma 
verdadeira saga pela cidade, 
onde encontram João Serra 
Madeira, Johnny Curumim 
e Rapper, numa rica mistura 
em que entram o pop e o 
popular, as histórias da 
oralidade e as narrativas 
do cinema e da TV. É um 
musical do compositor 
maranhense Zeca Baleiro, 
que costura como ninguém 
diálogos e músicas.

Disciplinas:  
língua portuguesa,  
artes.

AS VELHAS FIANDEIRAS
Grupo As meninas do conto
Ilustrações de Raul Aguiar
15,5 x 22,5 cm

Era uma vez uma menina 
que não gostava de fiar, por 
mais que sua mãe sempre 
lhe repetisse que essa era 
sua sina. Certo dia, ela é 
levada ao palácio da Rainha, 
onde, para seu desespero, 
tem de fiar uma montanha 
de lã. Mas três velhas 
esquisitas surgem e mudam 
de vez o seu destino. Escrito 
a várias mãos, este texto 
foi desenvolvido num rico 
processo colaborativo,  
bem comum no teatro hoje.

Disciplinas:  
língua portuguesa,  
artes.

CONHEÇA OS TÍTULOS DA COLEÇÃO

BAÚ DO PROFESSOR

Teatro infantil: história, 
leitura e propostas,  
organizado por  
Fabiano Tadeu Grazioli;  
editora Positivo.
Com textos de diversos 
especialistas, a obra 
traça amplo panorama 
das origens do teatro  
e fala da importância  
de formar um acervo  
de peças.

Léxico de pedagogia 
do teatro, coordenado 
por Ingrid Dormien 
Koudela e José Simões 
de Almeida Junior; 
editora Perspectiva.
Reúne uma série de 
verbetes que explicam 
conceitos do teatro, 
como corporeidade, 
encenação, jogo 
dramático, faz de conta 
e improvisação teatral.

O teatro explicado  
aos meus filhos,  
de Barbara Heliodora; 
editora Agir.
Escrito por uma das 
maiores críticas do 
teatro, o livro faz um 
mergulho na história 
do teatro, desde seus 
primórdios até a 
contemporaneidade.

Lançamento previsto  
para outubro de 2017

Folheto Fora de Cena_2.indd   5-8 6/20/17   11:00 AM


